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Introdução

A química supramolecular é uma área que se
encontra em grande expansão, podendo ser uma
alternativa para a construção de dispositivos
baseados em sistemas químicos integrados.
Compostos de coordenação podem ser

utilizados como unidades de montagem no ramo
da química supramolecular1. A síntese de uma
nova série de ligantes para a formação de novos
compostos de coordenação é o objetivo principal
deste trabalho.
Os dipirrometenos aqui estudados são ligantes

bidentados que apresentam estruturas análogas
às porfirinas. A formação de complexos com uma
grande variedade de cátions metálicos tem sido a
mais nova busca na área destes ligantes, pois
seus complexos podem apresentar
características eletroquímicas, espectroscópicas
e magnéticas distintas. Deste modo, será
apresentada neste trabalho a síntese do ligante
5-benzil-2,4 dimetil-dipirrometeno bem como
suas caracterizações e complexação com metais
de transição.

Resultados e Discussão

O método mais reportado para a síntese de
dipirrometenos baseia-se no uso de um grande
excesso molar de pirrol em relação ao outro
reagente de partida, um aldeído, formando um
dipirrometano o qual é em seguida oxidado 2.

A síntese do ligante aqui apresentado não
apresenta referências na literatura, mas baseia-
se em um procedimento descrito anteriormente3. 

A reação é feita partindo do 2,4-dimetilpirrol
com cloreto de benzoíla, utilizando diclorometano
como solvente sob refluxo por cerca de 10h.
Após este período é feita a extração do produto
com água e solução saturada de NaCl. As
frações recolhidas são então evaporadas e
purificadas por coluna cromatográfica.

O produto foi obtido na forma de um sólido
marrom avermelhado com rendimento de 94%. O
ligante foi analisado por espectroscopias de
infravermelho (IV), ressonância magnética
nuclear (RMN) de 1H e 13C, UV-Vis e por
espectrometria de massas (MS). 13C RMN:

δ:13,11; 13,90; 113,07; 128,13; 130,82; 135,81;

140,17; 185,78. MS, m/z [M-H] +: 277,2.
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Figura 1: 1H RMN do 5-benzil-2,4 dimetil-
dipirrometeno (L)

Após a confirmação da síntese do ligante foi
feita a coordenação do mesmo ao Cu(II),
formando o complexo apresentado a seguir.
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Figura 2: Estrutura do complexo Cu(L)2

O complexo foi analisado por espectroscopias
de IV, UV-Vis e espectrometria de massas. MS,
m/z  [M-HCOOH]+: 659,2.

Conclusões

O novo método encontrado para a síntese do
ligante 5-benzil-2,4 dimetil-dipirrometeno e seus
complexos mostrou-se extremamente eficiente e
promissor para a síntese de uma nova série de
ligantes e de seus complexos metálicos.
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